
DIRETORIA FAZ ‘TRIBUNA NA MÃO’ 
NA SOMA, PRÓ-SOL E HELIOTEK

EM RIBEIRÃO PIRES, DIRETORES OUVIRAM TRABALHADORES 
E TRATARAM DAS PAUTAS DO DIA A DIA DA CATEGORIA E DO PAÍS. 
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Um dos acontecimen-
tos mais marcantes na his-
tória política dos Estados 
Unidos foi a Marcha para 
Washington, que comple-
tará 60 anos no dia 28 de 
agosto próximo e reuniu 
250 mil pessoas vindas 
de todas as partes do país 
para protestar contra a se-
gregação racial sofrida pela 
população negra. 

A Grande Marcha 
aconteceu quando estava 
em curso no Congresso 

americano a lei dos direitos 
civis a partir do pronuncia-
mento do presidente John 
F. Kennedy, no dia 11 de 
junho de 1963, solicitando 
uma legislação que acabas-
se com a segregação racial 
imposta aos negros.

A Lei dos Direitos Civis, 
promulgada em 2 de julho 
de 1964, virou um marco 
sobre direitos civis e traba-
lhistas e considerada uma 
das conquistas legislativas 
mais importantes da his-

tória dos Estados Unidos. 
No entanto, quando recor-
damos do famoso discurso 
de Martin Luther King, em 
28 de agosto de 1963, que 
dizia: “Eu tenho um sonho 
que minhas quatro peque-
nas crianças vão um dia 
viver em uma nação onde 
elas não serão julgadas pela 
cor da pele, mas pelo conte-
údo de seu caráter”, somos 
convidados a refletir sobre 
a permanência do racismo 
estrutural no mundo. 

Passados 60 anos, es-
sas palavras ainda ecoam 
como um sonho. É im-
possível não lembrarmos 
do assassinato de George 
Floyd, em 25 de maio de 
2020, e de tantas outras 
manifestações racistas 
no mundo, incluindo no 
Brasil. Ainda temos que 
perseverar muito para 
ver o sonho se realizar 
e conquistarmos efeti-
vamente a liberdade e a 
democracia. 

60 ANOS DA MARCHA PARA WASHINGTON POR TRABALHO E LIBERDADE

São Paulo

1o Festival CUT-SP 
de Culturas e Artes

Atividade faz parte das celebrações dos 40 anos 
da CUT Brasil, comemorado em 28 de agosto, e conta 
com artesanatos, exposições fotográficas e desenhos, 
comercialização de produtos da economia solidária, 
venda de alimentos do Movimentos dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra e muito mais. Amanhã, das 10h 
às 22h, na Nave Coletiva do Mídia Ninja. Rua Bento, 
106, Cambuci. Informações pelo e-mail cultura@
cutsp.org.br ou WhatsApp (19) 99248-5276 (Carlos 
Fábio - Índio) e (11) 97438-5222 (Ailton Ferreira).

Diadema

Matrizes Africanas
Inauguração do Centro de Referência das 

Culturas dos Povos Tradicionais e Matrizes Afri-
canas Pai Francelino de Shapanan. Evento com o 
escritor Reginaldo Prandi, o coordenador-geral 
do Instituto Latino Americano de Tradições Ban-
tu, Tata Nksi Katuvanjesi, Walmir Damasceno, 
dança cigana e grupo de samba O Batuque Saiu 
da Cozinha. Amanhã, das 14h às  17h, no Centro 
Cultural Nogueira. Rua Marcos de Azevedo, 240, 
Vila Nogueira.

Violência
Assassinatos 
continuam em 
queda no Brasil 
em 2023, segun-
do dados dos 26 
estados e Distrito 
Federal. País teve 
19,7 mil mortes no 
primeiro semestre 
contra 20,4 mil 
em 2022. Região 
Sudeste foi exce-
ção. Estado do 
Rio de Janeiro teve 
maior alta na re-
gião: 17,3%.

Drogas
Supremo Tribunal 
Federal retomou 
ontem julgamento 
que definirá se é 
constitucional ou 
não a criminali-
zação por portar 
drogas para 
consumo próprio. 
Votação estava 
paralisada des-
de 2 de agosto, 
quando Gilmar 
Mendes, relator do 
caso, pediu tempo 
para análise.

Reconhecimento
Bolsa Família no 
valor de R$ 600, 
com R$ 150 para 
cada criança até 
6 anos, é a notícia 
mais positiva da 
gestão do presi-
dente Lula. Dado 
é da pesquisa Ge-
nial/Quaest divul-
gada quarta-feira, 
16. Programa 
desmontado no 
governo passado 
foi reestruturado 
em 2023.

2. sexta-feira, 18 de agosto de 2023

fotos: divulgação

Notas e recados

Sede São Bernardo | Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo | CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200 | www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br
Regional Diadema | Av. Encarnação, 290 – Piraporinha | CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra | Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires | CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898
Diretor Responsável: Claudionor Vieira. | Repórteres: Luciana Yamashita, Olga Defavari e Cinthia Fanin. | Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC

SINDMETALABC

@SMABC



“Sempre 
reforçamos 
que a Tribuna 
Metalúrgica é 
fundamental 
para mostrar 
a cara do 
Sindicato”

“Não tem 
distância 
nem tempo 
ruim, os 
Metalúrgicos 
do ABC 
vão onde o 
trabalhador 
e a 
trabalhadora 
estão”

sexta-feira, 18 de agosto de 2023 .3

Em Ribeirão Pires, diretores da Executiva do Sindicato conversaram com os trabalhadores 
sobre as demandas do dia a dia e as pautas da categoria

Na madrugada de quarta-
-feira, dia 16, a Diretoria 
Executiva dos Metalúrgi-

cos do ABC entregou a ‘Tribuna 
na Mão’ aos trabalhadores na 
Soma, Pró-Sol e Heliotek, em 
Ribeirão Pires.

O coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, destacou a impor-
tância da atividade semanal tanto 
para os trabalhadores quanto para 
a própria Diretoria Executiva. 

“Sempre reforçamos que a Tri-
buna Metalúrgica é fundamental 
para mostrar a cara do Sindicato, 
o que temos feito e dialogar com 
os trabalhadores e as trabalha-
doras. Em Ribeirão Pires, essa 
proximidade é mais um diferen-
cial para o trabalhador porque 
é uma distância considerável da 
Sede”, afirmou. 

“Mesmo assim, a ‘Tribuna na 
Mão’ é feita com muito empenho 
da Diretoria, sempre ouvindo os 
trabalhadores. Isso é essencial 
para o Sindicato, que discute em 
várias esferas do governo e pode 
levar as demandas do dia a dia 
dos trabalhadores. Faça sol, chuva, 
frio, seja em empresa grande ou 
pequena, não tem distância nem 
tempo ruim, os Metalúrgicos do 
ABC vão onde o trabalhador e a 
trabalhadora estão”, destacou. 
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DIRETORIA ENTREGA ‘TRIBUNA NA MÃO’ NA SOMA, 
PRÓ-SOL E HELIOTEK 

Respaldo 
O CSE na Soma, Carlos Tadeu 

Caratti, reforçou que a atividade 
foi muito boa, já que está re-
tornando para a representação 
após problemas familiares. “Esse 
respaldo da diretoria é muito 
importante na fábrica junto ao 
trabalhador, mostrando apoio em 
todas as situações que passamos 
no dia a dia. A luta nunca foi fácil, 
mas com essa força e a unidade 
dos trabalhadores volto com gás 
total para ser representante sin-
dical”, disse. 

Pautas 
Entre os assuntos destacados 

pelos diretores, a luta contra a 
alta taxa básica de juros, a Selic, 
atualmente em 13,25% pelo Ban-
co Central. A próxima reunião 
do Copom (Comitê de Política 
Monetária) do Banco Central 
para decidir sobre a taxa será nos 
dias 19 e 20 de setembro. 

“A redução de 0,5 ponto per-
centual na última reunião do 
Copom ainda não é suficiente 
para que o Brasil se desenvolva. 
Os juros continuam muito altos 

no país e isso trava a economia, 
as pessoas não consomem, a 
produção não aumenta, não 
há investimentos e a roda da 
economia não gira”, defendeu 
Marquinhos. 

Outro tema foi a Campanha 
Salarial dos metalúrgicos no 
Estado de São Paulo. A FEM-
-CUT (Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT) iniciou 
este mês as rodadas de negocia-
ção com as bancadas patronais. 
A data-base da categoria é 1º de 
setembro.



BRASILEIRÃO
Amanhã – 16h

São Paulo 
x Botafogo

Amanhã – 18h30

Cuiabá 
x Palmeiras

Amanhã – 21h

Cruzeiro 
x Corinthians

Domingo – 16h

Santos 
x Grêmio

COPA DO MUNDO 
FEMININA
Domingo – 7h

Espanha 
x Inglaterra

PAULISTA 
FEMININO

Segunda – 19h30

Corinthians 
x Pinda

x

x
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Com a final da 
Copa do Mundo 
feminina domingo, 
a Fifa já avaliou a 
queda na média 
de gols como sinal 
de evolução e mais 
competitividade. 

Bisneto do Mandela vem ao Sindicato debater 
o papel transformador da juventude

O ativista de direitos 
humanos Siyabu-
lela Mandela, bis-

neto de Nelson Mandela, 
ex-presidente da África 
do Sul e Prêmio Nobel da 
Paz, estará no Sindicato 
na próxima segunda-feira, 
21, a partir das 18h, para 
debater o tema “Juventude 
e seu papel transformador”. 
O evento contará com 
apresentação do rapper 
Preto W.O e terá tradução 
simultânea.

A atividade é organizada 
pela CNM-CUT (Con-
federação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT) em 
conjunto com os Metalúrgi-
cos do ABC tendo à frente a 
Comissão de Igualdade Ra-
cial e Combate ao Racismo 
e o Coletivo da Juventude. 

Siyabulela Mandela atua 
como diretor da ONG Jour-
nalists For Human Rights, 
organização internacional 
com atuação em 29 países 
na ligação entre a defesa 
dos direitos humanos e o 
desenvolvimento de mídia. 

Atividade é 
organizada 

pela CNM-CUT 
em conjunto 

com os 
Metalúrgicos 

do ABC

“Ressalto a importância 
da presença de Siyabulela 
Mandela em nosso Sindi-
cato, primeiro por tudo o 
que seu bisavô fez em vida 
em defesa do seu povo e 
toda a consequência a ele 
atribuída por isso. Segun-
do por continuar o legado, 
trabalhando no ativismo a 
favor dos direitos huma-
nos e questões sociais pelo 
mundo. Esse evento agrega 
muito à nossa juventude e 
aos nossos companheiros, 
que terão a oportunidade 
de dialogar e ouvir todo o 
legado que ele vem cons-
truindo”, destacou o co-
ordenador do Coletivo da 
Juventude Metalúrgica do 
ABC, Américo José Galva-
nho Júnior, o Juninho.

“Vamos discutir as di-
ficuldades e aflições en-
frentadas pela juventude. 
Ele fala bastante sobre 
empreendedorismo, tema 
para o qual nós meta-
lúrgicos temos um olhar 
mais crítico. Será muito 
importante para que pos-
samos trocar experiências 
sobre as oportunidades 
que os dois países ofere-
cem para a juventude”, 
reforçou o coordenador 
da Comissão da Igualdade 
Racial, Clayton Willian, o 
Ronaldinho.  

Nels on Mandela 
(1918-2013) foi o princi-
pal líder político da histó-
ria da África do Sul. Tam-
bém conhecido como 
Madiba, lutou contra o 
regime racista e segre-
gacionista do apartheid, 
presente em seu país entre 
1948 e a década de 1990. 
Ele se tornou referência 

mundial na busca por 
uma sociedade igualitária. 

Em decorrência dessa 
luta, foi preso e mantido 
em cárcere por 27 anos. 
Em 1993, Mandela ga-
nhou o Prêmio Nobel da 
Paz e, no ano seguinte, 
foi eleito presidente do 
país, após uma expressiva 
vitória nas urnas. 

Nelson Mandela

 Juninho

Ronaldinho


